
soa que vier aqui vai encontrar 
diversão", garante Márcia Bon-
fim. 

Mas esta idéia ainda está no 
papel. Por enquanto, os visitan-
tes vão ter de se contentar em 
fazer caminhadas à beira do 
Lago Paranoá, apreciando a 
bela paisagem, e, no máximo, 
parar em um pequeno quios-
que para tomar água de côco. 
Até que o complexo gastronô-
mico se transforme em realida-
de, deve levar pelo menos mais 
um ano e meio. Para quem já 
esperou três anos para ver o 
Pontão reaberto, parece exage-
ro. "Nunca vi uma obra tão len-
ta", reclama a empresária Cláu-
dia Ramos, 28 anos, moradora 
do Lago Sul e ex-freqüentadora 
do Pontão. "Tem gente que já 
nem se lembra mais como era o 
Pontão", brinca. 

Márcia Bonfim explica que 
a demora ocorreu devido a 
vários problemas que impedi-
ram o início da reforma imedia-
tamente após a assinatura do 
contrato. "O Pontão foi fecha-
do em janeiro de 1997, mas as 
obras ainda levaram cerca de 
um ano para começar", conta. 
Primeiro, foram as complicadas 
negociações para retirar de lá 
os comerciantes. "Depois tive-
mos de esperar a CEB desobs-
truir todo o terreno, pois havia 
redes elétricas atravessando o 
local das obras, o que trazia um 
grande risco de acidentes", 
recorda a arquiteta. 

Agora, somente faltam os 
últimos detalhes de embeleza-
mento do Pontão. A reinaugu 
ração ainda não tem data mar-
cada, mas Márcia Bonfim 
garante que haverá uma gran-
de festa. "A Administração do 
Lago Sul vai nos ajudar nisso. 
Todo fim de semana, teremos 
eventos no Pontão, para que as 
pessoas voltem a freqüentá-lo e 
encontrem aqui uma excelente 
opção de lazer", diz. O primei-
ro deles, antecipa, será uma 
grande festa junina, para 
relembrar os velhos tempos do 
Pontão. 
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Por trás dos tapumes, o brasiliense irá encontrar uma suntuosa entrada para ingressar num verdadeiro shopping a céú aberto 

No futuro, o Pontão contará com restaurante sofisticado, lanchonetes, megalivraria, academia de ginástica e uma casa noturna 
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..-.> apenas como aquele bosque sem 
44. /24 iluminação que os casais de 
o namorados usavam como ponto 
.....y  de encontro vai se surpreender 

quando os tapumes das obras 
forem retirados. Uma suntuosa 
entrada foi construída par rece-
ber os visitantes em grand esti-
lo. Lá dentro, onde havia árvo-
,Tes, agora há um enorme esta-
cionamento com capacidade 
para 1,2 mil veículos, praças e 
-uma pista de cooper cota dois 
'quilómetros de extensão, que 
.contorna toda a área. 

Até agora, a EMSA, empresa 
-que venceu a licitação e ganhou 
:o direito de executar as refor-
mas no Pontão, já gastou R$ 6 
.milhões, somente para Montar 
a infra-estrutura, com pavi-
mentação asfáltica, iluminação, 
redes de água e esgoto e urbani-
zação. "Mas isso não é nada 
ainda", diz a arquiteta Márcia 

4:: vi Mesquita Bonfim, supe . cora 
técnica das obras. "A i éia do 
;Projeto Orla é transformar o 
Pontão em um grande comple- 
xo gastronõmico", revelá. 
.:, Na orla do Lago, existem 17 
-espaços reservados para mon-
-tar um centro de laze para 
, todos os gostos. Pelo projeto, o 
Pontão terá a maior marina do 
Distrito Federal, com. 40 
metros de extensão. Além dis-
so, vai ganhar restaurantes 
-finos, lanchonetes, uma mega-
-livraria, uma academia de 
:ginástica e uma casa nóturiaa. 
:0 antigo restaurante, projetado 
por Oscar Niemeyer, vai virar 
centro cultural. "O Pontão vai 
funcionar 24 horas pór dia, sete 
dias por semana. uakiuer pes- 


